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IMPACTOS ESPERADOS 
Sendo o Brasil um dos países de maior letalidade para a população LGBTQIA+ no 
mundo, este estudo espera contribuir com a construção de práticas inclusivas que 
agendem e mobilizem o debate público, visando ao combate de toda forma de 
violência lgbtqia+fóbica. Questiona e destaca o papel das universidades públicas, 
buscando impactar em suas práticas institucionais, com o fito de possibilitar a 
construção de ações e políticas de inclusão, proteção e educação. Sua inserção se 
dá, em primeiro momento, no território do estado do Maranhão, contudo as práticas 
podem ser estendidas ao âmbito nacional. Ao refletir e propor alternativas de combate 
a discursos e práticas reacionárias e opressoras em relação às temáticas de gênero 
e educação, esta pesquisa liga-se principal e diretamente aos ODS 4 - Educação de 
qualidade, que visa a assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e 
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos e ODS 5 – 
Igualdade de gênero, com objetivo de alcançar a igualdade de gênero (ONU, 2015). 
Espera-se dialogar com outras pesquisas e ações educomunicativas capazes de 
retroalimentar novos projetos e pesquisas.  

 

 

EXPECTED IMPACTS 
As Brazil is one of the countries that kills the most LGBTQIA+ population in the world, 
this study hopes to contribute to the construction of inclusive practices that organize 
and mobilize public debate to combat all forms of lgbtqia+phobic violence. It questions 
and highlights the role of public universities, seeking to impact their institutional 
practices with a view to building actions and policies – including public ones – for 
inclusion, protection and education. Its insertion takes place, at first, in the territory of 
the state of Maranhão, however, the practices can be extended throughout the national 
territory. By reflecting on and proposing alternatives against reactionary and 
oppressive discourses and practices on gender and education issues, this research is 
mainly and directly linked to SDG 4 - Quality Education, which aims to ensure inclusive, 
equitable and quality education, and to promote opportunities of lifelong learning for all 
and SDG 5 – Gender equality, with the aim of achieving gender equality (UN, 2015). It 
is expected to dialogue with other research and educommunicative actions capable of 
providing feedback to new projects and research. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 



 
 

Pablo Ricardo Monteiro Dias 
 

 
 
 
 

A INVISIBILIDADE DO SUJEITO LGBTQIA+ NAS ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS 
DE UNIVERSIDADES PÚBLICAS MARANHENSES:  

identidades e representações em perfis de mídias sociais 
 
 
 

DEFESA DE TESE DE DOUTORADO 
 
 
 
Área de Concentração: Ambientes Midiáticos e Tecnológicos 
Linha de Pesquisa 1: Gestão Midiática e Tecnológica 
 
 
 
Banca examinadora 
 
 
Prof. Dr. Osvando José de Morais (Presidente/Orientador) 
Departamento de Comunicação Social  
Programa de Pós-Graduação em Mídia e Tecnologia/Doutorado 
Faculdade de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design, FAAC - UNESP Bauru 
 
Profa. Dra. Angela Maria Grossi  
Departamento de Comunicação Social  
Programa de Pós-Graduação em Mídia e Tecnologia/Doutorado 
Faculdade de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design, FAAC - UNESP Bauru 
 
Profa. Dra. Pamela de Araújo Pinto  
Programa de Pós-Graduação em Informação e Comunicação em Saúde 
Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde 
ICICT – Fiocruz, Rio de Janeiro 
 
 
 
 
 

Resultado: APROVADO 
 
 
 
 

Bauru-SP, 30 de março de 2023 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais,  

à minha irmã e 

 à minha (a)filha(da) e sobrinha, 

fontes de inesgotável amor e força.  

A toda L, a todo G, a todo(a) B, a todo(a) 

T, a todo(a) Q, a todo(a) I, a todo(a) A, a 

todo(a) +, que tiveram suas vozes 

caladas, roubadas, que perderam suas 

vidas para o preconceito, fanatismo e 

intolerância. 

A todes que não mais se calarão. 

A todes que a estes se unirão. 

A todes que sonham e acreditam na 

Educação como resistência e 

transformação. 

Ninguém solta a mão de ninguém. 

Juntos, sempre mais! 



 
 

 
AGRADECIMENTOS 

 
 

Chegar até aqui é, sem sombra de dúvidas, uma das grandes vitórias da 

minha trajetória e merece ser celebrada com aqueles que me ajudaram a conquistá-

la. Tenho a certeza de que este trabalho só foi concretizado porque foi construído 

afetivamente, entre risos, abraços e abdicações, a muitas mãos. Foram muitos os 

incentivos, as palavras de ânimo que me deram força e me fizeram chegar até aqui, 

principalmente em sua reta final. Por isso, expresso publicamente a minha gratidão a 

todos vocês, pessoas e instituições, que são parte desta conquista. 

Primeiramente aos meus pais, irmã e (a)filha(da), Julio, Onezinda, Thayanne 

e Malu, por todo o amor e força emanados; por entenderem a minha ausência – pelo 

menos física – em importantes momentos nesses últimos quatro anos. Foi e sempre 

será por vocês, amores da minha vida.  

Ao professor Osvando José de Morais, meu orientador. Um dos seres mais 

humanos que já tive a oportunidade de conhecer. De olhar atento e sensível aos 

diversos contextos – pessoais, profissionais e acadêmicos – que envolveram a minha 

pesquisa. A minha gratidão por ter acreditado e dito sim ao meu sonho – e ter sonhado 

comigo. Obrigado pela amizade e por ter me conduzido neste processo de forma leve 

e competente. Sem ele ao manche, eu não teria conseguido. Conseguimos, professor, 

juntos! Agora, vamos comemorar com arroz de cuxá, camarão, peixe frito e guaraná 

Jesus. 

À Universidade Federal do Maranhão, pelo incentivo à qualificação dos 

servidores técnico-administrativos; em especial, agradeço à gestão e amigos da 

equipe da Diretoria de Comunicação e da Coordenadoria de Relações Públicas e 

Cerimonial, que desde o início permitiram o meu afastamento para dedicação 

exclusiva a esta pesquisa e torceram por mim.  

À UNESP, pelas experiências, possibilidades de trocas e formação de redes 

proporcionadas. Às professoras, aos professores e a todos os servidores técnico-

administrativos do Programa de Doutorado em Mídia e Tecnologia que contribuíram 

com o meu percurso doutoral.  



 
 

Em especial, meus agradecimentos à Angela Grossi, que de professora virou 

amiga, daquelas que a gente leva para vida. Obrigado por ser lar, por cada palavra de 

carinho, pela escuta e conselhos, pela presença e partilha, pelos memes e risadas.  

À família que me foi permitido escolher (e ser escolhido) há mais de 20 anos. 

A Romulo pela irmandade de sempre, pela força emanada traduzida em leituras 

atentas desde o projeto de seleção, pelas reflexões e análises conjuntas, pelas 

indicações de leitura, mesmo um dos momentos mais sensíveis de sua vida. À Élida, 

Heloíza, Paula, Suellem, Kelia, Milena e Nathalia, amizades de uma vida inteira, que 

acompanharam toda a montanha-russa de sentimentos nesta minha jornada, sempre 

me incentivando, presencialmente ou a distância.  

À Mariela, que também faz parte desta família, por todos esses anos de 

amizade, por ter me apresentado o PPGMiT, por ter lido meu projeto de seleção, por 

ter me ligado (e se emocionado comigo!) para dar a notícia da aprovação, por ter me 

dado abrigo quando cheguei a Bauru, pelas trocas durante todo nosso percurso neste 

doutorado – incluindo as gastronômicas.  

Ainda à Helo, Vitor e Heitorzinho, por serem abrigo e afeto na ponte-aérea São 

Paulo-Maranhão; por trazerem maranhensidade à pauliceia.  

À Pamela, pelo zelo com que leu e se importou com esta pesquisa. Pelos 

materiais de leitura enviados (verdadeiros achados), pelas conexões estabelecidas 

com o trabalho e pelo incentivo constante. 

À Angélica, Vitor, Lemuel, Lyz, Giovana, Paulo, Maurício, Peterson e Gabriel, 

aqui representando todos os bauruenses, natos ou de coração, que me acolheram na 

Cidade Sanduíche. Minha rede de afetos. Obrigado por me acolherem em suas vidas, 

cada um do seu jeito. Grato pelas histórias e estórias que escrevemos juntos. Nos 

vemos em São Luís! 

Nominar todo mundo que participou, direta ou indiretamente deste processo, e 

contribuiu para que este sonho se concretizasse, realmente é ao mesmo tempo uma 

tarefa árdua e gratificante. Muitos foram os que cruzaram este meu caminhar 

unespiano e bauruense. Sou mais feliz por tê-los(as) comigo nesta jornada-vida.  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ninguém nasce odiando outra pessoa pela 

cor de sua pele, por sua origem ou ainda 

por sua religião (ou por sua sexualidade). 

Para odiar, as pessoas precisam aprender, 

e se podem aprender a odiar, podem ser 
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RESUMO 
 

Este estudo buscou compreender como as universidades públicas maranhenses se 
posicionam sobre a temática da diversidade de gênero e se essa abordagem se 
configura como constituinte de sua identidade, condizentes com sua missão e função 
social ou se são apenas estratégias discursivo-mercadológicas. A hipótese testada foi 
a de que, apesar de sua natureza e função social, as IES invisibilizam assuntos 
relacionados à temática, limitando o foco narrativo do discurso institucional, 
direcionando-o para enunciar, de maneira objetiva, datas comemorativas LGBTQIA+. 
Configurou-se como um estudo descritivo-analítico. Seu percurso teórico tem base 
nos estudos de gênero (IRIGARAY, 2017; BUTLER, 2020; LOURO, 2020) e do 
discurso (FAIRCLOUGH, 2002; FOUCAULT, 2012), dentro da configuração de uma 
Comunicação Pública (ZÉMOR, 1995, 2014; BRANDÃO, 2006; DUARTE, 2007; 
MATOS, 2012; KOÇOUSKI, 2012). Neste cenário, advogou que as IES têm potencial 
de promover e ampliar a construção identitária e as representações (BAUMAN, 2005; 
HALL, 2004, 2014; SILVA, 2014; WOODWARD, 2014) da população LGBTQIA+ – em 
especial nas mídias digitais (RECUERO, 2009, 2017, 2018). O corpus de análise foi 
constituído pelos posts em mídias sociais (Instagram) de duas IES públicas do 
Maranhão – UFMA e UEMA, no período abril a junho e setembro a novembro de 2022. 
A escolha é justificada pelo relevante papel destas instituições no processo de 
formação cidadã e por serem as principais produtoras de conhecimento científico e 
tecnológico do Maranhão, abrangendo todo o estado. O período escolhido contemplou 
as produções dos calendários acadêmicos das IES. A Análise de Dados. Os dados 
foram analisados à luz da combinação da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016) e da 
Teoria Social do Discurso (FAIRCLOUGH, 2002). Como resultado, a tese de que os 
discursos das IES invisibilizam a temática LGBTQIA+ e que o foco narrativo do 
discurso é limitado a uma perspectiva de promoção institucional foi corroborada. Este 
estudo espera contribuir com as IES e o estado do Maranhão na construção de 
práticas inclusivas que agendem e mobilizem o debate público para o combate ao 
preconceito e violência lgbtfqia+fóbica. Almeja, ainda, apresentar direcionamentos 
para a construção de ações e políticas para a comunidade LGBTQIA+. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação Pública. Mídias Sociais. Diversidade de Gênero. 
Instituições Públicas de Ensino Superior.  
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ABSTRACT 
 

This study sought to understand how public universities in Maranhão position 
themselves on the theme of gender diversity and if this approach is configured as a 
constituent of their identity, consistent with their mission and social function or if they 
are just discursive-marketing strategies. The hypothesis tested was that, despite their 
nature and social function, they make subjects related to the theme invisible, limiting 
the narrative focus of the institutional discourse, directing it to objectively enunciate 
LGBTQIA+ commemorative dates. It was configured as a descriptive-analytical study. 
His theoretical path is based on studies of gender (IRIGARAY, 2017; BUTLER, 2020; 
LOURO, 2020) and discourse (FAIRCLOUGH, 2002; FOUCAULT, 2012), within a 
configuration of Public Communication (ZÉMOR, 1995, 2014; BRANDÃO, 2006; 
DUARTE, 2007; MATOS, 2012; KOÇOUSKI, 2012). In this scenario, he advocated 
that HEIs have the potential to promote and expand the identity construction and 
representations (BAUMAN, 2005; HALL, 2004, 2014; SILVA, 2014; WOODWARD, 
2014) of the LGBTQIA+ population – especially in digital media (RECUERO, 2009, 
2017, 2018). The corpus of analysis consisted of posts on social media (Instagram) 
from two public HEIs in Maranhão – UFMA and UEMA, from April to June and 
September to November 2022. The choice is justified by the relevant role of these 
institutions in the training process citizen and for being the main producers of scientific 
and technological knowledge in Maranhão, covering the entire state. The chosen 
period included the productions of the academic calendars of the HEIs. The collected 
data were analyzed in light of the combination of Content Analysis (BARDIN, 2016) 
and Social Discourse Theory (FAIRCLOUGH, 2002). As a result, the thesis that the 
discourses of HEIs make the LGBTQIA+ theme invisible and that the narrative focus 
of the discourse is limited to an institutional promotion perspective was corroborated.. 
This study hopes to contribute with HEIs and the state of Maranhão in the construction 
of inclusive practices that organize and mobilize public debate to combat prejudice and 
lgbtfqia+phobic violence. It also aims to present guidelines for the construction of 
actions and policies for the LGBTQIA+ community. 
 
KEYWORDS: Public Communication. Social media. Gender Diversity. Public 
Institutions of Higher Education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os índices de violência e de exclusão no Brasil são alarmantes, sobretudo 

quando envolvem sujeitos atravessados por desigualdades por razão de raça e 

gênero. De acordo com o “Atlas da Violência” (IPEA, 2020)1, os números de 

assassinatos de negros, mulheres e pobres são altos e preocupantes. É, ainda, um 

dos países com a maior quantidade de registros de homicídios contra LGBTQIA+, 

segundo o Grupo Gay da Bahia (GGB, 2021)2.  

Neste cenário, o Maranhão já chegou a ocupar o 4º lugar no lastimável ranking 

de violência contra homossexuais no país; hoje3, está na 7ª faixa de municípios em 

número de mortes de pessoas LGBTQIA+4. Localizado no Nordeste – região do país 

cujos índices de crimes motivados por homofobia são os maiores (GGB, 2021) – o 

estado ainda é marcado por outros indicadores sociais alarmantes: tem uma das 

piores colocações no ranking do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do país, 

ocupa a penúltima posição (26º sexto lugar), com 22.47% dos habitantes em situação 

de extrema pobreza (ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL, 

2013).  

Embora percebamos avanços nos direitos conquistados pela população 

LGBTQIA+, como a criminalização da LGBTQIA+fobia, a possibilidade de mudança 

de nome e o uso do nome social, o reconhecimento de união estável homoafetiva e o 

recorde de pessoas transsexuais eleitas nos últimos pleitos; e, ainda, que tenha 

havido um decréscimo de 28% nos índices gerais de violência motivada pela 

LGBTQIA+fobia (em 2020), o relatório do GGB (2021) afirma que é necessário envidar 

esforços redobrados para combater esses crimes, com ações educativas e com a 

promoção de políticas públicas voltadas à cidadania LGBTQIA+. Isto porque, ainda de 

 
 
1 CERQUEIRA, D. et al. Atlas da violência 2020.Brasília: IPEA, 2020. Acesso em 05 jun de 2021. 
Disponível em: http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/.  
2 Informação disponível no Relatório “Observatório de Mortes violentas de LGBTI+ no Brasil, 2020”, 
lançado em 2021, fruto da parceria entre o GGB e o grupo Acontece Arte e Política LGBTI+. 
3 GGB, 2021. 
4 Considerando as várias siglas que existem para representar as identidades e orientações, neste 
estudo, utilizaremos LGBTQIA+, cujos significados são: L de lésbica, G de gay, B de bissexual, T de 
travesti e transexual, Q de queer, I de intersexo e A de assexual. O sinal de “mais” engloba muitas 
outras representações. 
 



 
 
 
 
 
 

18 

acordo com o documento, a redução registrada não foi oriunda de políticas públicas 

de inclusão, proteção e educação, tampouco incentivo do Estado; pelo contrário, deu-

se pelo desmonte dos investimentos nestas áreas e pelas subnotificações e registros, 

causados por vários fatores, dentre os quais, a pandemia do novo coronavírus.  

Por certo, se tomarmos por norte o conceito de LGBTQIA+fobia5 como a 

materialização de um preconceito (BORRILLO, 2010) arraigado no indivíduo e 

motivação odiosa irracional contra identidades de gênero e orientações sexuais que 

dissentem daquilo que é – erroneamente – considerado “normal”, entenderemos o 

quão estrutural e difícil de mudança é o processo de desumanização de pessoas 

LGBTQIA+. 

Esses índices e constatações, por exemplo, descortinam o discurso 

inferiorização do sujeito fundada em estereótipos e estigmatização –  que dão 

argumentos a essas fobias estruturais – e o desamparo desta população pelo poder 

público e uma tentativa silenciamento de pautas desta ordem, sobretudo frente a uma 

anti-“ideologia de gênero”, defendida pela parcela conservadora da sociedade que 

ganhou força com as eleições da extrema-direita brasileira e que baseiam suas 

produções de sentido em discursos de ódio e desinformação, sobretudo nas mídias 

sociais. Estas, entendidas aqui como um fenômeno complexo que, por meio de suas 

estruturas e das ações e intencionalidades dos sujeitos envolvidos nos processos, dá 

voz e visibilidade a diferentes temas e atores, privilegiando uns ao tempo que silencia 

outros – modificando os modos de fazer circular as informações (RECUERO, 2018, 

2019), comportamentos e discussões públicas. 

De certo, para o enfrentamento desta situação, é imprescindível que esta 

discussão, sob as mais diferentes óticas, ocupe papel de destaque na sociedade e 

gere práticas de proteção e inclusão, para não correr o risco de inércia por parte da 

ação governamental e consequente cristalização de um “estado de coisas” (RUA, 

2009). A presente tese traduz-se, portanto, em uma dessas ações.  

Ao que nos parece, amparados em Sousa Santos (2014), as universidades 

ainda não estão preparadas para o debate desta temática, uma vez que pautar a 

 
 
5 Vale lembrar que, desde 2019, a LGBTQIA+fobia é crime imprescritível e inafiançável no Brasil, com 
pena prevista de um a três anos de reclusão – Lei 7716/89.  



 
 
 
 
 
 

19 

diversidade requer uma profunda autoavaliação e mudanças estruturais em 

instituições que são completamente verticalizadas, hierarquizadas e com raízes nas 

tradições de uma sociedade cis, branca, elitizada e heteronormativa. Neste sentido, 

parece haver um descompasso entre as IES e as novas dinâmicas da sociedade, o 

que acaba por favorecer o impedimento de uma formação humana e profissional 

capaz de lidar com mercado de trabalho, sim, mas também capaz de lidar com os 

diversos sujeitos e as interseccionalidades que o constituem. 

No Maranhão, as primeiras universidades datam da década de 1950/60  

(UFMA) e 1980 (UEMA). Neste espaço de tempo até hoje, foram criadas muitas 

instituições de ensino superior, principalmente privadas. Em contraponto ao 

crescimento quantitativo do número de IES, durante este tempo, o Maranhão oscilou/a 

entre a última e penúltima posição em rankings de desenvolvimento, como o IDH. 

Entre os indicadores educacionais, tem apenas 7.4% da população de 25 anos ou 

mais de idade com a formação de nível superior completo - o menor índice do Brasil 

(IBGE, 2018). Considerando estes paradoxos, nos perguntamos como estas 

instituições estão se adaptando a estes novos contextos. 

Centramo-nos, aqui, em compreender como as universidades públicas 

maranhenses se posicionam sobre a temática da diversidade de gênero em suas 

mídias sociais e se essa abordagem se configura como constituinte de sua identidade, 

condizentes com sua missão e função social ou se são apenas estratégias discursivo-

mercadológicas. Este é o nosso objetivo geral. 

Isto implica responder a questões norteadoras como: essas IES 

maranhenses, de natureza essencialmente pública, estão desenvolvendo ações 

comunicacionais de combate à discriminação e opressão de gênero? E de inclusão 

social? Há estratégias comunicativas para isso? São condizentes com políticas 

institucionais, estaduais e nacionais? De que maneira enunciam os sujeitos 

LGBTQIA+ em suas plataformas digitais? Considerando o potencial das mídias 

sociais, as ações lá desenvolvidas representam a diversidade LGBTQIA+, dando voz 

a estes atores sociais? 

Temos, portanto, foco nas articulações discursivas dessas organizações em 

suas mídias digitais, especialmente as mídias sociais, e em como as estratégias 
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comunicativas são mobilizadas para representar sujeitos LGBTQIA+ e, assim, 

contribuírem para sua formação identitária e inclusão no contexto educacional.  

A hipótese é de que, apesar de sua natureza e função social, as IES 

invisibilizam assuntos relacionados à temática, limitando o foco narrativo do discurso 

institucional, direcionando-o para enunciar, de maneira objetiva, datas comemorativas 

LGBTQIA+. A presença e direcionamento da pauta em mídias sociais, existam, 

ocorrem de maneira pouco educativa e/ou propositiva, não-estratégica; não 

contribuindo, assim, para articulações de efetiva inclusão e proteção destes sujeitos 

bem como para a ampliação dos debates acerca da temática dentro e fora das 

universidades. Por essa razão, as IES precisam adotar posicionamentos e práticas de 

combate aos processos de desinformação, estigmatização e violência contra esta 

população, insuflados pela rede de ódio que se formam principalmente nas mídias 

sociais.  

Dada sua natureza, as Instituições de Ensino Superior traduzem-se em 

ambiências propícias à promoção e efetivação de transformações sociais e de 

subjetivações que podem tornar seus atores cada vez mais engajados com uma 

educação humanista/humanizante. Para além da educação formal, com a construção 

de políticas e projetos educativos e ações afirmativas para a inclusão e para o 

combate à LGBTQIA+fobia, provendo recursos para que o eu compreenda o tu em 

suas mais variadas interseccionalides, é preciso que se pense também do ponto de 

vista da educação informal, não-formal, na medida em que não se pode negar que 

essa população tem seu acesso à educação (formal) –  seja pelo impedimento ou 

dificuldades advindas dos preconceitos enraizados na sociedade, seja por não se 

sentirem pertencentes àquele lugar – a começar pela própria família.   

Essas condicionantes cerceiam o direito básico à Educação e a politização do 

sujeito – o que dificulta a leitura crítica dos contextos nos quais eles estão inseridos e 

de uma autoleitura que permita que não só tenham voz, mas também ocupem e giram 

os espaços – públicos ou privados, e marquem seus posicionamentos nesta disputa 

que é sobretudo simbólica. É necessário, então, que as histórias de vida, os 

conhecimentos e os contextos desta população sejam levados em conta para que 

“todos, sem exceção, façam frutificar seus talentos e suas potencialidades criativas, o 

que implica, por parte de cada um, a capacidade de assumir sua própria 
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responsabilidade e de realizar seu projeto pessoal” (UNESCO, 2010, p. 94). Em 

ambas as óticas, que devem ser complementares, é preciso que se desmistifique as 

realidades e estereótipos sobre esta população, e se considere que suas vivências, 

experiências constituem-se enquanto campos de aprendizagem.   

Na interface com a Educação e Comunicação, a temática LGBTQIA+ começa 

a ganhar visibilidade quando os estudos de gênero (IRIGARAY, 2017; BUTLER, 2020; 

LOURO, 2020) passam a considerar as construções sociais dos indivíduos (AGRELI, 

2018). Neste caso, ao produzirem e fazerem circular discursos (FAIRCLOUGH, 2002; 

FOUCAULT, 2012), na perspectiva de uma Comunicação Pública (ZÉMOR, 1995, 

2014; BRANDÃO, 2006; DUARTE, 2007; MATOS, 2012; KOÇOUSKI, 2012), as IES 

têm potencial de promover e ampliar a construção identitária e as representações 

(BAUMAN, 2005; HALL, 2004, 2014; SILVA, 2014; WOODWARD, 2014) desta 

população – em especial nas ambiências digitais. 

Face a este cenário, constituem-se como objetivos específicos deste trabalho 

mapear a presença da temática LGBTQIA+ nas mídias digitais das universidades 

públicas maranhenses, em especial nas suas mídias sociais; compreender como os 

discursos pró-LGBTQIA+ são construídos e distribuídos nas mídias das IES públicas 

maranhenses; identificar a existência de direcionamentos e políticas institucionais das 

IES em prol dos sujeitos LGBTQIA+; comparar os discursos documentados e práticas 

organizacionais digitais sobre a diversidade; caracterizar os contextos culturais locais 

que favorecem ou dificultam a discussão sobre diversidade no cenário da educação 

superior pública maranhense.  

Ao buscar atingir os objetivos supracitados, é importante mencionar que a 

presente tese parte de uma motivação ancorada no conceito de comunidades de 

destino e afeto (HALBWACHS, 1990; BOSI, 1995), cujas vivências, experiências e 

memórias são compartilhadas pelos sujeitos envolvidos, que se identificam e se 

reconhecem. São trajetórias em algum grau similares, que reforçam os sentimentos 

de pertença. Partilhas estas que nascem também de uma imersão acadêmico-

profissional em instituições de ensino superior. Assumimos aqui pontos de vista e 

inquietações de uma vivência de mais quinze anos trabalhando em instituições de 

ensino superior, seja como relações públicas, gestor de assessorias de comunicação 

e/ou professor.  
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Foram estas experiências que possibilitaram que notássemos uma 

desproporcionalidade na função social das universidades públicas no país: quão 

inversamente proporcional é a relação entre o que as IES produzem e o que a 

sociedade conhece sobre; assim também como pudemos perceber as limitações (de 

diversas ordens: financeira, de pessoal, material etc) para a intervenção das IES nos 

territórios em que está inserida, contribuindo com seu desenvolvimento e 

transformação social – até como forma de retornar à sociedade os recursos públicos 

nelas investidos. Isto foi o que nos permitiu olhar esta oportunidade de investigação 

na área em que atuamos. Por essas razões, e pelo fato de nos colocarmos para 

contribuir acadêmica e profissionalmente com o Maranhão e as IES, este estudo está 

dissertado em primeira pessoa.  

O corpus de análise foi constituído pelos posts no Instagram das duas maiores 

IES públicas do Maranhão – UFMA e UEMA, no período de seis meses: de abril a 

junho e de setembro a novembro de 2022. Este recorte temporal enquadra e busca 

equilibrar as regularidades e sazonalidades do calendário acadêmico de ambas as 

instituições. A escolha, do ponto de vista das instituições, é justificada pelo relevante 

papel destas instituições no processo de formação cidadã e por serem as principais 

produtoras de conhecimento científico e tecnológico do Maranhão, contemplando todo 

o estado.  

Já na perspectiva da mídia social escolhida, Instagram, tem-se como primeira 

razão o fato de ela possibilitar, através de seus affordances, a formação, 

representação e projeção de identidades nesta ambiência digital. Fotos, vídeos, filtros, 

hashtags, likes, compartilhamentos, diretc messenger, entre outros recursos, 

possibilitam a criação, circulação e consumo dos mais diversos tipos de conteúdo, 

práticas e sentidos, propiciando interação entre seus usuários e fazendo desta a 

terceira mídia social mais utilizada pelos brasileiros, com mais de 113 milhões de 

usuários, atrás apenas do WhatsApp (169 milhões) e YouTube (142 milhões de 

brasileiros) (WE ARE SOCIAL, MELTWATER, 2023)6.  

Além da sua característica bibliográfica (referencial teórico) e documental 

(documentos institucionais normativos, como o Plano de Desenvolvimento 

 
 
6 Disponível em: https://wearesocial.com/uk/blog/2023/01/digital-2023/ 
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Institucional), esta pesquisa coletou os dados por um híbrido procedimental: a) captura 

de postagens no feed do Instagram por meio de softwares específicos; b) observação 

direta intensiva do tipo não-participante dos perfis oficiais do Instagram das duas IES 

maranhenses para levantamento das práticas comunicacionais e interativas, on-line, 

como posts, likes, comentários e compartilhamentos; c) questionários aplicados via 

Lei de Acesso à Informação junto às IES para o entendimento das formações político-

discursivas e práticas organizacionais.  

Os dados coletados foram analisados à luz da combinação da Análise de 

Conteúdo (BARDIN, 2016) e da Teoria Social do Discurso (FAIRCLOUGH, 2002). 

Buscamos verificar não só o que os discursos mostram, mas também o que eles 

escondem. Na verdade, esta última parte é o que mais nos interessa: o que é 

escondido, invisibilizado. O que está lá textualmente dito, e também o que é ocultado 

pelas práticas discursivas e sociais.   

Dessa forma, o presente trabalho justifica-se na tentativa de ampliar teorica e 

empiricamente as discussões de um campo que muito tem a ser explorado. Entende-

se também que seja socialmente relevante pois contribuir para a formação de uma 

sociedade mais justa, inclusiva e igualitária. Isto porque se compreende que a 

produção de conhecimento sobre esta temática pode refletir na diminuição de 

preconceitos e opressões a grupos histórica e socialmente oprimidos, que já se 

sentem naturalmente “rejeitados” por estarem fora do “padrão”.  

Todo esse debate proposto foi estruturado em quatro partes, sendo a primeira 

esta introdução, na qual situamos os leitores acerca das dimensões teórico-

metodológicas bem como de suas possibilidades e expectativas. No se gundo 

capítulo, contextualizamos as práticas comunicativas das universidades públicas 

brasileiras enquanto pertencentes ao arcabouço da Comunicação Pública, com 

ênfase para as perspectivas governamental, científica e institucional. Partimos da 

ideia de que as IES precisam estruturar os seus discursos em prol do fortalecimento 

da cidadania, o que compreende o foco no cidadão e a inclusão do debate de pautas 

cidadãs na esfera pública. Destas, recebe destaque a pauta da diversidade sexual, 

com recorte para a população LGBTQIA+.  

Discutimos as possibilidades e desafios advindos do uso das mídias sociais 

enquanto mídias institucionais de instituições públicas e como estas plataformas e 
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tecnologias traçam novos desenhos para o ser e o estar em sociedade de tal maneiras 

que exigem novas estratégias comunicacionais para a construção identitária, 

representação, engajamento e mobilização dos cidadãos. Por fim, apresentamos o 

conceito de Identidades Caleidoscópicas Digitais, proposto pelo autor, que apresenta 

este cidadão como híbrido, múltiplo, plural. 

A diversidade nas instituições de ensino superior públicas enquanto fenômeno 

comunicacional é a discussão proposta no terceiro capítulo. Neste espaço, traçamos 

as implicações conceituais entre gênero, identidades de gênero, orientação sexual e 

a diversidade nas universidades. Ganha destaque o lugar ocupado e a forma pela qual 

o sujeito LGBTQIA+ é representado nos espaços midiáticos universitários, 

especialmente no Instagram – que figura no rol das mídias sociais mais populares do 

mundo e do Brasil, que por meio de imagens, textos e outros mecanismos de 

interação, criam diferentes possibilidades de uso e de (auto)projeção identitária-

representativa dos usuários. Para começar a compreender a apropriação da causa 

LGBTQIA+ pelas IES públicas, identifica espaços e estratégias comunicativas 

utilizadas para representar o sujeito LGBTQIA+ em mídias universitárias digitais e 

tradicionais, apontando para a invisibilidade como produto comunicacional nestas 

mídias. 

No último capítulo, desenhamos o percurso metodológico, a apresentação 

contextual dos objetos empíricos desta pesquisa, como se deram as etapas de coleta 

e análise de dados e os resultados da pesquisa sobre a invisibilidade discursiva da 

agenda LGBTQIA+ nas universidades públicas maranhenses no contexto da UFMA e 

da UEMA. Tendo em vista os objetivos desta pesquisa e seu desenho teórico-

metodológico, este estudo é descritivo-analítico. Seu referencial teórico é construído 

a partir de pesquisa bibliográfica e documental.  

Buscamos dar maior visibilidade, ocupação e representação à população 

LGBTQIA+ nos espaços midiáticos das IES – entendo aqui a visibilidade do ponto de 

não só do ponto de vista do acesso às informações e ao espaço ocupado, como 

também de forma relacional e estratégica (BRIGHENTI, 2010), de jogos de 

posicionamentos. É nosso propósito também corroborar para uma educação e uma 

IES (mais) inclusiva, agendando o debate político, amplificando e favorecendo 

interações sociopolíticas, importantes nas discussões contra a homofobia e, ainda, 
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diminuindo invisibilidades históricas e sistêmicas. Pretende-se novas configurações 

discursivas, novas estratégias de interação e mobilização social que trabalhem para 

fortalecimento do exercício da cidadania e da democracia. 

Como resultado, espera, ainda, contribuir com as IES maranhenses e o 

estado do Maranhão nestas discussões e no efetivo combate a toda sorte de 

preconceito, na desconstrução da violência lgbtfóbica tão presente no Nordeste 

brasileiro. Almeja, ainda, apresentar direcionamentos para a construção de ações e 

políticas para a comunidade LGBTQIA+. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: SOBRE AS ATUAIS CIRCUNSTÂNCIAS 
 

Esta pesquisa buscou identificar como as universidades públicas maranhenses 

se posicionam sobre a temática da diversidade de gênero em seus discursos em 

mídias sociais e no seu Plano de Desenvolvimento Institucional, com recorte para o 

sujeito LGBTQIA+, bem como compreender se essa abordagem contribui para a 

construção identitária deste sujeito enquanto cidadão – portanto, condizentes com sua 

missão e função social. Partimos da hipótese – agora confirmada – de que, apesar de 

sua natureza e função social, as IES invisibilizam assuntos relacionados à temática, 

limitando o foco narrativo do discurso institucional, direcionando-o para enunciar, de 

maneira objetiva, datas comemorativas LGBTQIA+.  

Para viabilizar este macro objetivo, mapeamos a presença da temática 

LGBTQIA+ no Instagram da UFMA e da UEMA; buscamos compreender como os 

discursos pró-LGBTQIA+ são construídos e distribuídos nesta plataforma bem como 

identificar a existência de direcionamentos e políticas institucionais das IES em prol 

dos sujeitos LGBTQIA+, o que nos permitiu puder traçar um comparativo entre os 

discursos documentados e práticas organizacionais em mídias sociais; apresentando, 

ainda, contextos culturais locais que favorecem ou dificultam este debate nas IES 

públicas maranhenses.  

Entendemos que os objetivos desta pesquisa foram cumpridos e nos 

ajudaram a chegar aos resultados, que indicam a necessidade de ampliar as 

discussões sobre as estratégias de comunicação digital em mídias sociais nas 

universidades como promotoras da agenda LGBTQIA+, capazes de mobilizadoras e 

engajar a sociedade nesta pauta. Permitiram, ainda, que pudéssemos chegar a 

achados como o do conceito de identidade caleidoscópica digital, fruto das múltiplas 

identidades assumidas pelos sujeitos em plataformas digitais. 

Pudemos corroborar a tese de que as mídias sociais das universidades 

públicas maranhenses apenas reproduzem estratégias discursivo-mercadológicas em 

datas específicas e sazonais, contribuindo, assim, apenas para a manutenção de uma 

identidade e sexualidade hegemônicas, sem que haja processos educomunicativos 

para mudança da prática social. A presença e direcionamento da pauta, ainda que 

exista, ocorre de maneira pouco educativa e/ou propositiva, nada estratégica; não 
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contribuindo, assim, para articulações de efetiva inclusão e proteção destes sujeitos 

bem como para a ampliação dos debates acerca da temática dentro e fora das 

universidades. Pelo contrário, correm o risco de ratificar construções estereotipadas 

que confirmam as lógicas hegemônicas de dominação via construção linguística-

discursiva. 

Os resultados aqui apresentados apontam para uma segunda direção: este 

praticamente silenciamento, invisibilização desta discussão pela Comunicação das 

IES, o que pode culminar em processos de exclusão. É claro que é preciso que sejam 

reconhecidos os avanços de inclusão da temática em documentos oficiais e até 

mesmo nas postagens do Instagram. Mas acreditamos que há mais lacunas a serem 

preenchidas com mais investigações nos campos comunicacional e cultural. Desta 

forma, esta pesquisa espera somar esforços em prol de estudos que buscam 

descortinar temas invisíveis na academia. 

Como visto no decorrer deste estudo, enquanto atores da Comunicação 

Pública, a gestão da comunicação das Universidades precisa ser desenhada tendo o 

interesse público e a formação cidadã como o centro; estimulando o debate e 

mobilizando para participação dos cidadãos nas esferas deliberativas, fortalecendo a 

presença da diversidade de vozes de modo que instituições e agendas públicas sejam 

pressionadas para o entendimento e representação destas identidades plurais. 

Considerando a legitimidade da qual gozam as Instituições de Ensino Superior 

Público neste campo, seus veículos e conteúdos midiáticos tem papel de destaque. 

Textos, imagens e áudios têm a possibilidade de transformar experiências e vivências, 

possibilitando à sociedade o contato com sujeitos e realidades com as quais jamais 

teriam por outra instituição. 

Reconhecemos que este estudo se limitou às práticas comunicativas e 

conteúdos presentes em documentos institucionais e em uma única mídia social. Por 

certo, muitas ações podem ser desenvolvidas isoladamente por grupos e projetos de 

pesquisa, extensão, por exemplo. Mas temos aí outro problema: o da divulgação dos 

resultados e ações destas pesquisas. Como vimos, conteúdos de divulgação científica 

não ultrapassam 2% dos conteúdos veiculados. Então, não temos sua visibilização e 

reverberação extramuros. Outros veículos, ainda, podem trazer este debate; mas não 
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conseguimos identificar links intertextuais que possam nos fazer afirmar esta ligação 

ou promoção do debate. 

Uma segunda limitação diz respeito a constituição da amostra na sua amostra, 

que incluiu as duas principais universidades do estado do Maranhão. Estudos futuros 

podem e devem analisar as outras instituições públicas – e até mesmo as 

universidades privadas. Pode-se, também, ampliar o estudo para IES de outros 

estados de forma comparativa para uma compreensão mais ampla do tema. Ainda 

operando no contexto das limitações, utilizamos em nosso desenho metodológico, o 

acesso às informações por meio da Lei de Acesso à Informação; entendemos que 

este tipo de coleta dificultou a coleta dos dados, considerando os prazos estipulados 

para respostas39.  

Temos certo também de que a divulgação pela divulgação não abarca, sob 

nenhuma hipótese, a superação dos contextos de desigualdade e invisibilidade aqui 

apresentados. Estar presente, tornar-se visível, per si, não supera estas questões. 

Aliás, a visibilidade não deve ser encarada como o ponto de chegada, mas sim como 

um ponto de partida; explicamos: estar representado em um discurso não significa 

necessariamente uma realidade representada. As identidades ali presentes podem 

não ser autoreconhecidas ou, ainda, podem naturalizar estereótipos, qualificar ou 

desqualificar os sujeitos, a partir da perpetuação de diferenças.  

Podem, ainda, não representar as necessidades do coletivo, que por si só já é 

diverso e fluido, com maior ou menor grau de presença a partir da posição que ocupam 

na sigla LGBTQIA+. A partir da diferença entre os sujeitos que estão identificados na 

mesma sigla, por exemplo, esta visibilidade pode não suscitar os debates adequados 

e representativos, podem não se transformarem em espaços de fala. Uma 

representação equivocada pode fazer toda a discussão retroceder.  

Este estudo reconhece que não há uma fórmula ou modelo, quiçá forma única, 

das universidades se comprometerem com a agenda LGBTQIA+; pelo contrário, são 

várias as possibilidades - que dependerão, entre outras coisas, das suas prioridades 

enquanto instituição, sua natureza, projetos políticos e pedagógicos, as realidades dos 

 
 
39 Informamos que recebemos as respostas solicitadas ao final do prazo legal de 20 dias úteis, 
coincidente com a data da defesa do trabalho. Por esta razão, não foram incorporadas no escopo de 
análise do texto, mas estão disponibilizadas nos anexos deste trabalho.   
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seus territórios de inserção, sua capilaridade, alcance/resultados dos seus projetos de 

pesquisa e extensão, missão e valores declarados etc. Uma multiplicação de variáveis 

e contextos.   

Por essa razão, as IES precisam adotar posicionamentos e práticas de combate 

aos processos dos diversos tipos de violência contra esta população, insuflados pela 

rede de ódio que se formam principalmente nas mídias sociais. Um redesenho que 

permita às Universidades desenvolverem ações educomunicativas, principalmente 

nas mídias sociais, tomando estas plataformas como ferramentas para educar para 

temáticas LGBTQIA+.  

É preciso que os filtros de produção discursiva sejam repensados para que haja 

naturalmente a incorporação dessa temática nas instâncias de modo que o destaque 

seja a educação para a inclusão; o sujeito, suas lutas, conquistas não de modo 

promocional, mas de maneira que a naturalização se faça presente e que mais vozes 

de resistência sejam ouvidas. Enquanto atores públicos voltadas à formação cidadã e 

transformação social, as IES precisam fazer com que junto a esta representação, 

exposição, visibilidade, seja fomentado o debate, a problematização. Isto tudo faz 

parte de um jogo de produção de sentidos que dependem das escolhas e filtros que 

serão utilizados para a construção do discurso. Ainda mais em meio a um levante 

cristão-conservador, que não aceitam e/ou respeita as diferenças e que têm a seu 

favor as mídias sociais. 

Por tudo o que fora discutido, é preciso saber lidar com o poder de mobilização 

não das mídias sociais em si, mas dos sujeitos que detém as suas produções. 

Somente com estes agendamentos sociais é possível que se possa estimular o debate 

e articular a mobilização para ações efetivas de transformação social. Não se nega 

aqui algumas práticas, mesmo que por força de cumprimento da lei, que visam a estes 

debates, mas acreditamos que mesmo com elas, as universidades precisam fazer 

uma autoavaliação de suas políticas de diversidade e inclusão bem como sua 

divulgação, de modo que permita a toda a comunidade acadêmica novas 

perspectivas, a partir das interseccionalidades dos múltiplos atores que a constroem. 

Estas mídias são, pois, estratégias neste jogo de poder simbólico na construção 

das identidades, de visibilização e fortalecimento de pautas cidadãs e sujeitos 

historicamente discriminados e marginalizados. Um jogo de busca pela normalização 
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de um sujeito social por meio de sistemas linguísticos, discursivos, que por vezes não 

leva em consideração que a identidade do sujeito contemporâneo é cada vez mais 

fragmentada, plural, flutuante, múltipla, digital e caleidoscópica.   

Acreditamos que o debate proposto se apresenta útil para as IES, 

especialmente do Maranhão, na medida em que pode se constituir como um caminho 

a ser pensado para articular e promover o debate a práticas inclusivas em suas mídias, 

ultrapassando uma lógica mercadológica e de simples promoção institucional. O 

estudo traduz-se, em nosso entendimento, também como um convite à ação. 

Neste sentido, os processos comunicativos das universidades não podem 

considerá-las de uso meramente instrumental. Precisam estar ancoradas nos debates 

públicos e retroalimentar novos. Não se pode, nem se deve conceber a Universidade 

enquanto um sistema fechado, funcionalista e burocrática. Pelo contrário, a partir de 

sua natureza e funções sociais, e considerando o cenário político atravessado pelo 

país entre 2018-2022, deve ser entendida enquanto organismo vivo, aberto, agente 

de transformações e que, portanto, deve mais que nunca interagir com a sociedade e 

criar mecanismos capazes de ouvir e atender às demandas sociais. 

Isto implica agir diretamente nos cenários socioterritoriais em que estão 

inseridas: educação, saúde, habitação, diversidade, entre outras. Este é o desafio das 

universidades no cenário contemporâneo: adaptar-se a esta nova realidade, às 

mudanças de contextos e expectativas da sociedade e na promoção de uma cultura 

inclusiva e diversa. E estes desafios vão exigir um processo comunicativo criativo e 

inovador, capaz de efetivar, para além da função técnico-formativa, a sua função 

social. 

Buscamos novas possibilidades, novos horizontes para o combate a discursos 

reacionários, opressores e a substituição por novos discursos, não-violentos, a partir 

de lugares de fala legítimos dos atores sociais envolvidos, por meio, inclusive, dos 

produtos que derivarão desta pesquisa. Buscamos isto porque, assim como dissemos 

no começo, somos, reconhecemo-nos e nos construímos enquanto comunidades de 

destino. Somos constituídos das experiências e vivências dos nossos grupos de 

referências, é assim que nossa identidade e memória vão se construindo, são estes 

processos de identificação que formam estas comunidades, que formam as memórias 

– que individualizadas, para Halbwachs (1990), pode impor limites à ditatura (das 
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memórias) coletiva(s) – e que dão vitalidade a estas novas possibilidades que 

esperamos (e propomos) para mim, ti e eles.  
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